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CRIADO O DEPARTAMENTO DE GEO­
GRAFIA, TERRAS E COLONIZAÇAO 

DO ESTADO DO PARANA 

O Sr. MANuEL RIBAS, Interventor 
Federal, no Estado do Paraná, baixou, 
com data de 21 de Fevereiro último, 
um decreto que tomou o n.O 15, crian­
do o Departamento de Geografia, Ter­
ras e Colonização daquele Estado. 

" Com a medida agora adotada, visa 
o govêrno paranaense mant.er o seu 
Estado na vanguarda, no que diz res­
peito à realização dos serviços geográ­
ficos. O Estado do Paraná que, por 
ocasião da grande Exposição de Mapas 
Municipais, se representou nesse cer­
tame de modo brilhantissimo, mere­
cendo, então, aplausos gerais, inclusi­
ve do Sr. Presidente da República, está 
assim, melhor aparelhado para conti­
nuar a realização de importantes tare­
fas, nessa especialização. 

TI CONGRESSO DAS 
MUNICIPALIDADES SERGIPANAS 

O Interventor no Estado de Sergipe, 
Capitão MlLTON FERREIRA DE AZEVEDO 
baixou em 8 de Outubro de 1941, o de­
ereto n.o 15 que estabeleceu a reali­
zação do II Congresso das Municipa­
lidades Sergipanas, certame êsse .leva­
do a efeito entre os dias 14 e 21 de 
Dezembro do mesmo ano. 

Durante sua realização foram de­
batidos assuntos de viva oportunidade 
para a vida econômico-administrativa 
das ·comunas locais. 

PLANTA CADASTRAL DO 
MUNICíPIO DE RAUL SOARES 

A Prefeitura Municipal de Raul 
Soares, no Estado de Minas Gerais, está 
ultimando estudos necessários para o 
levantamento da planta cadastral ·da 
cidade. 

SERVIÇO GEOGRAFICO DO PARA 

0 General HORTA BARBOSA, Presi­
dente do conselho Nacional de Petró­
leo, esteve, a 28 de Novembro do ano 
último, acompanhado do Eng0 • Nno 
PAssos, em visita ao Serviço Geográfico 
do Estado, situado na Secretaria da 
Agricultura, demorando-se no exame 
de mapas e tábuas itinerárias. 

MUSEU DE ETNOGRAFIA E ARTES 
POPULARES DE JOÃO PESSOA 

O Instituto Histórico e Geográfico 
do Estado da· Paraiba, resolveu apro­
var a idéia do Chefe de Sociologia da-

quele instituto, no sentido de ser insta­
lado, alí, úm museu de etnografia e 
artes populares. 

Para êsse fim, em uma das últimas 
sessões do mesmo instituto, foi apresen­
tado e discutido o respectivo projeto. 

DETERMINADA A EFEMÉRIDE QUE 
ASSINALA A PRIMEIRA ENTRADA 
DO GADO VACUM NO RIO GRANDE 

DO SUL 

A Federação das Associações Rurais 
do Rio Grande do Sul tendo resolvido 
solenizar a data máxima da classe 
estancieira resolveu consultar a respei­
to o Instituto Histórico e Geográfico 
local, tendo, para isso, dirigido um 
ofício nesse sentido ao seu Presidente, 
pedindo ainda que a mesma instituicão 
cultural se manifestasse sôbre o noine 
mais significativo que sirva ·para qua­
lificar os profissionais de que aquela 
Federação é órgão, se estancieiro, fa­
zendeiro ou criador. 

Em resposta, o I. H. ·a. do Rio 
Grande do Sul enviou, em Novembro 
último, o seguinte ofício à Federação 
das Associações Rurais do Rio Grande 
do Sul: Tendo a honra de levar ao co­
nhecimento de V. S. que o Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande 
do Sul, aprovou o parecer das Comis­
sões de História e Folclore, resolvendo 
a consulta feita pela FARSUL. 

O referido parecer é do teor se­
guinte: 

Sendo historicamente provado que 
a primeira entrada de. gado vacum no 
Estado do Rio Grande do Sul, efetuou­
-se através do Rio Uruguai, constando 
de uma tropa de mil cabeças, compra­
da em Corrientes, do fazendeiro por­
tuguês MANUEL CABRAL DE Al.POIM, e 
trazida de lá pelos missionários jesuí­
tas padres CRISTÓVÃO MENDONZA e PE­
DRO RoMERo, na primeira metade do ano 
de 1634, gado que foi distribuído entre 
as "reduções" então existentes em nos­
so Estado, veio a medrar prodigiosa­
mente, somos de parecer que o ano de 
1634 deve merecer a preferência a 
qualquer outra data e que o nome de 
CRISTÓVÃo MENDONZA, que tombou már­
tir da fé, em 26 de Abril de 1635, no 
alto do rio Pirai indicado para ligar 
o passado com o presente, pois que foi 
o nosso primeiro tropeiro e fundador 
da nossa opulência pecuária. 

Quanto ao segundo item, relativo à 
nomenclatura, as nossas investigações 
nos revelam que o nome de estancieiro 
é simultaneamente o mais expressivo . 
(ass.). Pe. LUIZ GONZAGA JAEGER, LUIZ 
CARLOS DE MORAIS, JACÍ ANTÔNIO L. TuPi 
CALDAS. 

Em reunião recentemente levada a 
efeito, o órgão de classe dos criadores 
gaúchos resolveu aprovar o parecer 
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